
dominados pela profissão no conjunto das p rofissões em saúde.  Conclu i -se que o processo de traba lho da enfermagem 
gera sofrimento nos trabal hadores , pri nc ipa lmente pelas condições de traba lho adversas e pela fa lta de reconhecimento 
socia l ,  mas, também pode ser uma fonte de prazer aos trabalhadores .  Este traba lho complexo e específico, inc lu i  a 
possib i l idade dos trabalhadores imprim i rem a sua marca , a sua criatividade e ,  é possível a enfermagem real izar um trabalho 
mais humano e mais valorizado. Apesar das condições adversas, existe uma identidade dos trabalhadores com a profissão, 
além de uma simples relação de emprego para sobrevivência. O domínio de um conhecimento especia l  une, e dá identidade 
ao grupo, apesar dos confl itos . 
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RESUMO:  Para compreender como o poder, enquanto fenômeno que envolve as rel ações de trabalho é experienciado e 
percebido pelos enfermeiros que atuam em uma institu ição hospitalar públ ica e de ensino,  foi real izado este estudo qual itativo 
no referencial fenomenológ ico ,  segundo a modal idade da <estrutura do fenômeno situado> . A região de i nquérito , constitu iu  
a vivência dos enfermei ros que atuam em um hosp ital púb l ico de ens ino pertencente a uma U n ivers idade. Os sujeitos 
participantes do estudo foram nove enfermei ros que vivenciam, no seu cotid iano de traba lho ,  as relações de poder. A 
obtenção dos depoimentos foi norteada pela questão < como você percebe as manifestações de poder no seu d ia a d ia de 
trabalho? > .  Através da aná l ise ideográfica dos 9 depoimentos foram resgatados os segu intes temas: < As man ifestações 
de poder com a equ ipe de Enfermagem>; < As manifestações de poder no contexto organ izaciona l> ;  < As manifestações 
de poder com os pacientes> ; < As man ifestações de poder com a equ ipe Médica> . A aná l ise nomotét ica possib i l i tou a 
compreensão da estrutura geral do fenômeno, pelas proposições que emergiram da anál ise das convergências, divergências 
e id iossincrasias das un idades de s ign ificado i nterpretadas. Essas proposições desve laram que a estrutura h ierárqu ica da 
institu ição públ ica bem como o conhecimento desempenham papel importante nas rel ações de poder com a equipe de 
Enfermagem. Alguns enfermei ros cons ideram que o comando,  a cobrança e o contro le são i nstrumentos adotados pelo 
enfermeiro para exercer poder na relação com a sua equ ipe .  Outros consideram que a melhor maneira para o exercício do 
poder é fazê-lo de forma participativa . Outros a inda consideram que o autoritarismo, os relatórios de atividades e a aval iação 
de desempenho quando uti l izados por profiss ionais despreparados, são uma forma negativa de exercício do poder. Ao 
Departamento de Enfermagem é atri bu ído  poder junto ao contexto organ izacional  pe la seriedade e qua l idade do trabalho 
rea l izado. Nas relações de poder pessoal  de Enfermagem/pacientes é atribu ído,  à equipe de Enfermagem, maior poder. 
Quanto às re lações de poder com a equ ipe Médica,  a lguns enfermeiros atribuem, à figu ra do  médico, maior poder e outro 
considera que as relações entre equ ipe Méd ica e de Enfermagem ocorrem de forma igua l itária .  
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